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Introdução

As tecnologias surgiram da necessidade do homem de melhorar sua qualidade de vida, havendo uma relação direta entre a tecnologia e a evolução do conhecimento científico. Por isso, o nosso cotidiano vem sendo cada dia mais invadido pelos frutos dessa evolução (novos equipamentos eletrônicos, novas formas de comunicação, meios de transporte, etc), de maneira a modificar a forma de atuarmos, agirmos e nos relacionarmos com o mundo. Um dos equipamentos eletrônicos que tem maior responsabilidade nas mudanças em nossas ações e atividades habituais, hoje, é o computador. Nós o temos utilizado assiduamente na esfera do trabalho, doméstica e escolar. No entanto, é comum encontrarmos no cenário contemporâneo mundial, mais especificamente em diversas obras literárias, o discurso de que as Tecnologias da Informação e da Comunicação causam algum tipo de impacto social e conseqüente resistência por parte de alguns indivíduos .

No caso das instituições escolares, devemos refletir e dar seqüência a discussões existentes sobre como essa utilização vem se processando. A educação escolar deve preparar o indivíduo para desempenhar funções e lidar com as diversas situações numa sociedade cada vez mais competitiva e informatizada. As tecnologias da informação e comunicação, se bem utilizadas, podem proporcionar ótimos resultados pedagógicos. O computador fascina, empolga, porque através dele é possível ter acesso a muitas informações praticamente no mesmo instante em que estão sendo produzidas, via internet, além de proporcionar novos ambientes de aprendizagem onde as diversas áreas do conhecimento podem ser exploradas proporcionando ao aluno a oportunidade de construir seu conhecimento de forma mais dinâmica e instigante, estando em  contato com o mundo e interagindo no entendimento e na construção do seu aprendizado. 

Apesar de estarem ocorrendo transformações sociais profundas, movidas pelo avanço tecnológico, e que também envolvem a escola, nota-se que ainda há um descompasso entre o contexto escolar e o contexto externo. Descompasso, porque existe a necessidade dos profissionais de um modo geral estarem desenvolvendo novas competências, mas em muitos dos casos, especificamente o dos professores, é que não estão sendo propostas ações neste sentido. O contexto contemporâneo pede mudanças na forma de aprender e de se comunicar. Como pode o professor ficar de fora?

“A escola, a partir desse contexto, necessita se modificar para poder atender as novas exigências e conquistar o ideal de ser um espaço de democracia e inclusão social. Para isto é de fundamental importância oferecer alternativas para que, além do acesso às novas tecnologias da informação, o educador desenvolva habilidades de manuseio e utilização adequada das mesmas, no ambiente ensino-aprendizagem.” (Gomes; Rodrigues, 200?)

A partir disso, o professor tem que estar preparado para criar situações de aprendizagem, ricas, diversificadas e que promovam o desenvolvimento do senso crítico, da imaginação e da criatividade dos alunos.

O laboratório de informática é algo que está presente em muitas escolas do Brasil. Algumas escolas particulares o apresentam até como razão para altíssimas mensalidades, e em escolas públicas como justificativa para o governo fazer propaganda, provando que está investindo em educação. Na realidade, é muito comum encontrarmos essas salas trancadas, ou sob supervisão de algum técnico de informática, mas que nada tem a ver com uma proposta educativa ou, em muitos casos, os alunos utilizando somente como distração, ou local para digitar e fazer cópias de trabalhos escolares. Por outro lado, também os professores não se mostram interessados em sair da sala de aula tradicional para fazerem uma visita ao laboratório, imbuídos de um plano de aula que utilize o computador como fundamento para uma nova forma de educar. Muitos até sabem utilizar os softwares, têm computadores pessoais, mas talvez não consigam enxergá-lo como algo que possa ser produtivo para o aprendizado e desenvolvimento de habilidades dos alunos.

“Vivemos em um mundo tecnológico onde a Informática é uma das peças principais. Conceber a informática como apenas uma ferramenta é ignorar sua atuação em nossas vidas. Percebe-se que a maioria das escolas ignora essa tendência tecnológica, da qual fazemos parte; e em vez de levarem a Informática para toda a escola, colocam-na circunscrita em uma sala, presa em um horário fixo e sob a responsabilidade de um único professor. Cerceiam assim, todo o processo de desenvolvimento da escola como um todo e perdem a oportunidade de fortalecer o processo pedagógico.”(Lopes, 200?)

Segundo alguns autores, a maior razão para a não utilização da informática pelos professores, seria a “resistência à mudança na estrutura física e metodológica das escolas quanto a estabelecer o uso dos computadores” (Quartiero; Mendes; Alves, 200?). Mas, entendo que a escola não vem dando conta dos novos desafios impostos pelas transformações que estão ocorrendo na sociedade. Os absorve sem dar espaço à participação de todos os envolvidos em seu processo de mudança, sem questionar-lhes quanto à necessidade dessas mudanças, que tipo de mudanças acham que devem ser feitas e em quais aspectos. E para piorar, não convida nem mesmo os professores a participarem do processo de elaboração dessas mudanças, fazendo com que os docentes se sintam inseguros e excluídos desses projetos, e assumam as mais variadas posturas.

Toda essa problemática talvez ocorra porque a escola ainda não tenha entendido que ela é agente em todos os processos de transformação social que vêm ocorrendo e ocorreram ao longo da história e que deve intervir participando de todos esses movimentos com a contribuição de todos, não somente a dos dirigentes, ou a dos professores ou a dos alunos.

Em muitas escolas, os computadores são providenciados e até colocados à inteira disposição dos alunos, mas sem uma proposta de trabalho que transforme o modelo pedagógico instituído. Quando a instituição escolar interfere de alguma forma na utilização dessas máquinas, geralmente não o faz para um trabalho de formação dos professores, e sim com a idéia de que o laboratório está ali implantado unicamente para que os alunos aprendam a lidar com o funcionamento da máquina de maneira geral e especificamente com alguns softwares mundialmente conhecidos, além de não convidá-los a participarem do processo de elaboração e construção de idéias. 

“Neste contexto, a escola pode - e deve – ter uma outra função, um outro papel. Não se trata de garantir, apenas a universalização do seu acesso. É básico que ela assuma a função de universalizar o conhecimento e a informação. Nesta perspectiva, as novas tecnologias da comunicação passam a desempenhar um papel vital neste processo. Mas, também este relacionamento entre a educação e a comunicação precisa se estabelecer num outro patamar.” (Pretto, 1995:2)  

O professor, por ser um indivíduo também integrante da sociedade e, como todos os outros, envolvido em todas as transformações sociais, precisa estar se adaptando e renovando sempre seus procedimentos para que seu trabalho esteja conectado às reais necessidades e desejos de seus alunos. Há quem afirme que em muitos casos, os professores são os responsáveis diretos pelo não aproveitamento do computador para a prática pedagógica. 

“É compreensível a resistência da maioria dos professores, em todo mundo, à aceitação do uso de computadores na sala de aula e em sua prática pedagógica. A introdução e utilização de um elemento novo, aparentemente mais um complicador, acrescentando trabalho e estudo à carga de atribuições docentes causa, pelo menos perplexidade.” (Martácia; Clayton ?) 

Resistência é definida, segundo Aurélio Buarque de Holanda, como força que se opõe a outra, que não cede a outra (Holanda,1986). Essa é uma palavra que está sempre relacionada aos professores quando se fala em introdução de inovações para a realização do seu trabalho. Há quem atribua a resistência à própria história da tentativa de implantação da informática nas atividades das escolas em nosso país, onde os instrumentos tiveram destaque em detrimento dos sujeitos do processo de ensino-aprendizagem (Lucena; Fucks, 2000:14). Segundo Libâneo (1998:68), os professores são acometidos pelo medo de perderem o emprego e ainda por terem precária formação cultural e científica ou formação que não inclui tecnologia e que resistem porque ainda acreditam que as tecnologias possam assumir seus postos de trabalho. 

É fato que estamos diante de um novo aluno, que faz uso de novas formas de aprender, espera novas formas de ensinar e participar da sociedade contemporânea com competência. Diante das afirmações de alguns autores e das diversas conclusões quanto ao real motivo do computador, tão utilizado na atualidade, está ainda sendo renegado em muitas escolas brasileiras, entendo que se faz necessário investigar se o que ocorre com os professores é realmente um processo de resistência ou é possível fazer uma outra abordagem dessa problemática.

Em 2001, quando fiz um estágio num projeto de Educação Tecnológica Lego Dacta
, dentro do Programa Educar Para Vencer, desenvolvido pela Secretaria de Educação do Estado da Bahia, que tinha como objetivo ampliar o ambiente de aprendizagem, através de recursos tecnológicos de fácil manipulação – Kit’s com blocos de montagem coloridos, voltados para o público escolar, possíveis de serem motorizados e computadorizados, para serem trabalhados em equipes de 4 alunos e exerci a função de capacitadora de professores e monitora dos mesmos nas escolas em que trabalhavam, pude perceber a pouca participação destes nos cursos e que alguns não aplicavam as atividades propostas pelo projeto. O mesmo desinteresse que notei por esse trabalho, havia também pelos computadores que algumas dessas escolas possuíam, pois, durante os 8 meses que permaneci fazendo visitas diárias a essas escolas, nunca presenciei os professores conduzindo os seus alunos ao laboratório para a realização de qualquer atividade. A partir dessas observações e confrontando-as com o aprendizado que vinha obtendo com os estudos na faculdade, onde entendia que devemos estar aprendendo continuamente, sabendo que as tecnologias abrem espaços para novas possibilidades na educação, interessei-me em entender o que estava ocorrendo com esses professores. Nas minhas buscas, encontrei autores que afirmam que “os professores tendem a resistir à inovação tecnológica e demonstram dificuldade em assumir teórica e praticamente uma disposição a formação tecnológica.”(Libâneo 1998:67)

Acreditando ser oportuno entender o porquê de alguns autores considerarem a hipótese de ser resistência o que acontecia com os professores, me senti estimulada a pesquisar e analisar o conceito de resistência apresentado em alguns trabalhos científicos e a maneira como os pesquisadores relacionam as práticas dos professores com esse conceito. Para atender a esses objetivos no processo de construção do trabalho, estarei realizando aprofundamento teórico e utilizando como referência os autores José Carlos Libâneo, Natal Lânia Fernandes e Patrícia Rosa Traple Lima. Esses autores apresentam, em seus escritos, críticas ao comportamento da escola e dos professores quanto ao uso das mídias e multimídias, afirmando serem boa parte dos educadores resistentes ao uso das mesmas e que estão impactados pelo advento das Novas Tecnologias.  A partir desse estudo, procurarei estabelecer outras relações, de forma a compreender se o fenômeno que acontece com os professores é realmente “resistência”.

No primeiro capítulo, apresento a grande diferença entre os acontecimentos contemporâneos marcados pelos recentes avanços tecnológicos e o sistema educacional que continua descontextualizado com a realidade, tentando reagir, adquirindo e inserindo equipamentos eletro-eletrônicos nas instituições escolares, de forma brusca e muitas vezes desnecessária e desplanejada. Procuro também analisar comportamentos comuns tanto da direção, quanto dos professores, dos alunos e de toda a comunidade envolvida. 

No segundo capítulo, em um primeiro momento, trago a interferência que as mudanças tecnológicas que ocorrem na sociedade têm na escola, a forma como esta encara essas mudanças e como os autores estudados descrevem, conceituam essas transformações. O que esses autores dizem sobre a maneira como os professores se relacionam com a tecnologia, mais especificamente o computador. Num segundo momento trago algumas possíveis relações que acredito serem mais adequadas para caracterizar o comportamento dos professores quanto ao uso das tecnologias.

No terceiro capítulo, procuro mostrar o fascínio que as tecnologias exercem sobre as pessoas e principalmente os alunos. Escrevo também sobre algumas possibilidades que as mesmas têm de potencializar a ação educativa, e como entendo que o sistema educacional pode fazer para envolver os professores nessas atividades, sem tratá-los como meros receptores de pacotes de projetos educacionais.

Por fim, traço algumas considerações finais e algumas referências possíveis para o estabelecimento de uma escola que valorize a cultura e favoreça a cooperação entre as pessoas para a construção de um mundo melhor. 
Capítulo I

A Escola 

O século XX foi marcado por uma série de evoluções científicas e tecnológicas que aconteceram de modo cada vez mais rápido e ocasionaram transformações cada vez mais intensas no dia a dia das pessoas. Os resultados da evolução da tecnologia são visíveis por toda parte, na forma de equipamentos cada vez mais sofisticados: eletrodomésticos, meios de transporte, instrumento de comunicação. A tecnologia é parte integrante da vida do ser humano e como tal influencia seu modo de viver, ao mesmo tempo em que é modificada por ele. Influencia mudando o seu cotidiano, alterando seus costumes, sua percepção de mundo, a exemplo da noção de tempo e espaço, e sua forma de se relacionar com o saber. A escola, como instituição social que é, tem vivenciado profundas alterações, não apenas no que se refere ao que dela se exige, mas também quanto ao ser humano que ela está educando. Mas, “não se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, e sim de acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que questiona profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas educacionais tradicionais e sobretudo os papéis de professor e de aluno” (Lévy, 1999:172).
Após a chegada do computador em boa parte das instituições escolares, esperou-se que mudanças começassem a acontecer de forma a afetar os integrantes deste sistema, e, sobretudo, a forma de se relacionarem com o conhecimento, uma vez que essa tecnologia, associada à internet, passou a colaborar na estruturação de uma sociedade do conhecimento, criando novos modelos de ambiente do conhecimento, de estilo de raciocínio, de armazenamento de informações e de saberes, deixando de ser então a escola, o único local possível de aprendizado.

Com a chegada da internet, foram possibilitadas novas formas de acesso às informações, de construção de conhecimento e a novos estilos de raciocínio, além das possibilidades de discussão, através de diversos e inúmeros canais de comunicação em rede, que possibilitam interação em qualquer lugar, a qualquer hora.

Essa forma nova de comunicação exige não só a mudança do papel do professor, mas principalmente da escola e da sociedade, porque não existe mais um saber planejado e definitivo, mas um saber fluxo
, ou seja, o conhecimento do presente não garante o sucesso do futuro. Para Lévy (1999), todo saber é transitório, e a aprendizagem, constante, pois o saber passou a ficar disponível em rede, podendo ser de uso geral e compartilhado por todos os indivíduos.

Por causa dessas transformações nas estruturas sociais, as instituições escolares se viram instigadas a fazerem mudanças nas suas metodologias e relações, principalmente com os alunos, pois a forma de se comunicar com o mundo a partir de então mudou. As tecnologias da informação e comunicação passaram a favorecer o enriquecimento e a diversificação do processo ensino-aprendizagem graças às novas possibilidades de socialização de ações e estruturação do pensamento.

Mas, o computador só traz alguma alteração quando está envolvido na atividade humana e isso depende do uso que a escola faz dele. Ele sozinho não traz soluções mágicas. “Não se pode continuar a pensar que incorporar os novos recursos da comunicação na educação sejam uma garantia, pura e simples, de que se está fazendo uma nova educação, uma nova escola, para o futuro” (Pretto, 1996:221).

A escola não tem feito uma revisão de seus conceitos, uma reforma pedagógica no sentido de incorporar o uso do computador em seu interior, para garantir “situações de troca generalizada dos saberes” (Lévy, 1999:172) e para que se trabalhe a autonomia e a participação de todos, educandos e educadores, no processo de construção e na organização de um novo espaço dentro da escola e no mundo. 

Para isso, as novas tecnologias da Informação e Comunicação devem ser incorporadas à sala de aula, ao currículo, à escola, à vida e à sociedade, tendo em vista a construção de uma cidadania democrática, participativa e responsável.

Diante do exposto, confirma-se a importância de uma educação inovadora, pois, “...os indivíduos toleram cada vez menos seguir cursos uniformes ou rígidos que não correspondem a suas necessidades reais e a especificidade de seu trajeto de vida” (Lévy, 1999:169). Por isso, a escola não pode se resumir a um ambiente padronizado onde os conteúdos determinados no currículo seguem um cronograma imposto onde todos começam e param de trabalhar ao mesmo tempo. 

Sabemos que a escola tem dificuldade de lidar com a mudança em qualquer sentido. Em alguns casos, instituições escolares se negam a mudar até mesmo o fardamento de seus alunos para algo que os agrade e esteja condizente com as condições climáticas de onde estão estabelecidas, por medo de saírem do tradicional e de estarem dando muita abertura às opiniões de seu alunado. Não poderia ser diferente com relação à prática pedagógica, pois:

“Tradicionalmente, os professores vêm reproduzindo a sala de aula centrada na transmissão de informações. Tradicionalmente, a sala de aula é identificada com o ritmo monótono e repetitivo associado ao perfil de um aluno que permanece demasiado tempo inerte, olhando o quadro, ouvindo récitas, copiando e prestando contas. Assim tem sido a pragmática comunicacional da sala de aula: o falar/ ditar do mestre.” (Silva, 2000:21)

Como, de uma hora para a outra, o professor poderia abandonar a postura de mandante, daquele que controla as informações que chegam aos alunos não dando espaço para que os mesmos façam suas escolhas, sem ter que repensar a estrutura de suas aulas? 

Passados alguns anos de entrada do computador e da internet na escola, ela pouco mudou. Continua aguardando que o computador ganhe vida própria e “opere milagres” em sala de aula. As pessoas mudaram, o aluno mudou e o professor de certa forma também. Todos têm a sensação, mesmo que superficialmente, de que as novas tecnologias trazem consigo a idéia de modernidade, mas não refletem, em muitos casos, que é preciso estar discutindo essa chegada.

“Refletir mais sobre essas mudanças permite resgatar algumas percepções deste mundo em que vivemos e, no campo educacional, compreender e definir um novo papel para a educação nesta sociedade em intensa transformação.” (Pretto, 1996:218)

Sociedade que tem uma nova dinâmica e encara novos valores porque vive transformações na relação com o saber e entre os próprios sujeitos, exigindo assim integrantes que interajam com o mundo e construam novas mudanças, contribuindo de maneira pensada, principalmente, para a edificação de um mundo cada vez melhor e amplo em oportunidades para todos.

Capítulo II

Resistência

Devido ao rápido processo de transformação que a sociedade contemporânea vem enfrentando, e que a escola, como qualquer outra instituição social, também enfrenta, novas exigências a pressionam para a mudança. É certo que a mudança, em qualquer aspecto, seja ela no mundo do conhecimento ou das idéias, provoca fortes alvoroços e transformações na vida de todos. Nesse contexto, diferentes tecnologias têm surgido e se expandido de forma acelerada e irreversível, fazendo com que, hoje, seja impossível imaginarmos o mundo sem telefone e computador, por exemplo. É consenso geral que essas transformações são responsáveis por mudanças qualitativas e aumento de espaço da comunicação, na troca de conhecimentos, no respeito às diferenças, já que há muitos e variados meios de difusão de informações, e na transmissão de saber. Além da melhoria do fluxo de comunicação planetária, as tecnologias da informação e comunicação interferem em aspectos históricos, sociais, econômicos e culturais das diversas sociedades, o que provoca também mudanças radicais em seus hábitos, costumes e valores. No entanto, devemos fugir da idéia de que para avançarmos devemos dominar a técnica para então termos o controle das situações que advirão na vida, incluindo-se aí, o ambiente escolar, pois:

“Uma coisa é o artefato tecnológico: o computador, o vídeo etc. A outra é o pensamento tecnológico, que requer o artefato, mas existe de modo independente. O pensamento tecnológico é a capacidade de pensar um problema, delineá-lo, armar um projeto para resolvê-lo, buscar os materiais necessários e conseguir solucioná-lo. O fundamental no sistema educativo é desenvolver o pensamento tecnológico, para aplicar o conhecimento na prática. Não é simplesmente por ter um computador que a escola e as aulas deixam de ser ultrapassadas.” (Aguerrondo
, 2004)

 Sabemos que a mudança da escola não pode estar centrada apenas na aquisição de equipamentos e no “treinamento” de professores. É preciso que ela ocorra nas concepções que os professores têm sobre educação, aprendizagem, relação professor/aluno, pois não é mais possível se compreender educação como algo que está preso a um espaço e tempo limitados a um modelo único. O processo de aprendizagem exige maior flexibilidade nas relações pessoais e grupais, menos conteúdos fixos e mais abertura na pesquisa e na comunicação.

“Necessitamos de profissionais que façam coisas porque sabem como se faz, mas que também tenham vontade de ensinar o aluno a superar problemas por si mesmo. O trágico da situação atual é que muitos colegas e muitas escolas querem fazer isso, mas continuam pensando com critérios do século 19, impedindo as mudanças. As escolas ainda agem como se não existissem os meios de comunicação, por exemplo”. (Aguerrondo, 2004)

Então, o professor está desafiado a incorporar, com propriedade, novos meios de comunicação e educação na sua práxis pedagógica. Mas, além do professor ter que estar aberto à recepção de meios e materiais tecnológicos, considerando todas as possibilidades, sem simplismos e desejar aprender e contribuir no processo de aprendizagem coletiva, é preciso que lhe seja disponibilizado tempo para desenvolver e implementar novas idéias. É preciso que, principalmente, ele tenha acesso e seja orientado a buscar informação, estando aberto a novos conceitos e fazendo sempre avaliação, sem deixar de considerar a sua experiência de vida e dos outros como contexto para novas aprendizagens.

Talvez, pela necessidade de grandes mudanças de atitudes das pessoas na forma de se relacionarem com essas transformações, e pela falta de costume em estarem sempre buscando o saber e aprimorando os seus conhecimentos, que autores como Libâneo afirmam que ”as mudanças  tecnológicas terão um impacto cada vez maior na educação escolar e na vida cotidiana” (Libâneo, 1998:40)

Para ele, os professores não estão reconhecendo a existência de tecnologias como a televisão, o vídeo, o telefone, o computador e o cinema, e o que vem ocorrendo é que:

 “as práticas docentes recebem o impacto das novas tecnologias da comunicação e da informação, provocando uma reviravolta nos modos mais convencionais de educar e ensinar, justificando assim a “resistência” dos professores e especialistas de educação ligados ao setor escolar que expressam dificuldade em assumir, teórica e praticamente, disposição favorável a uma formação tecnológica. “ (Libâneo, 1998:67)

Segundo ele, essa resistência ocorre por causa da visão tecnicista do uso do computador herdada da ditadura militar, pelo medo que o professor tem de ser substituído pelo computador e equipamentos eletrônicos, medo de perder seu posto de trabalho, por terem precária formação cultural e científica e formação que não inclui tecnologia. E cada vez mais a vida cotidiana e a educação escolar serão impactadas por mudanças tecnológicas. O autor afirma também que “outro posicionamento decorrente da análise do impacto das NTCI na educação é o de descartar o papel da escola na sociedade informacional” , como se o fato da difusão social do conhecimento ocorrer em larga escala de transmissão, pudesse ou fosse necessário para acabar com a escola convencional. 

Conforme nos relata Libâneo, os professores, diante das novas realidades, têm notória resistência à tecnologia e aos meios de comunicação eletrônicos e são pouco receptivos às mesmas e, concordando com esse autor na idéia de que os professores resistem ao uso de novas tecnologias em sua prática, Fernandes (2003) aponta algumas reações dos professores, quando se colocam diante de equipamentos como o computador e softwares educativos, tais como desespero, ansiedade, que variam, segundo ela, com a história de vida de cada um, suas experiências pessoais e na forma com que se relacionam com seus alunos.

Ainda, na mesma linha de raciocínio de Libâneo, concordando que as inovações tecnológicas causam algum tipo de impacto social, Attie (2003), acredita que este vem diminuindo, graças à maior velocidade de implantação de inovações, em larga escala, na sociedade atual que ele define como de consumo. As escolas então, se viram ameaçadas a ficarem descontextualizadas da realidade caso não incorporassem os aparatos tecnológicos.

Mas, discordando dessa noção de impacto, Pierre Lévy considera equivocado usar essa expressão para designar o desenvolvimento das tecnologias da informação e da comunicação, porque as técnicas são “...imaginadas, fabricadas e reinterpretadas durante o seu uso pelos homens” (1999:21) e não seriam um fenômeno extrínseco à humanidade. Para ele, “mesmo supondo que realmente existem três entidades – técnica, cultura e sociedade -, em vez de enfatizar o impacto das tecnologias, poderíamos igualmente pensar que as tecnologias são produto de uma sociedade e de uma cultura.”

Embora se saiba que o surgimento e o desenvolvimento de novas tecnologias dependem única e exclusivamente da evolução do conhecimento humano, pois é o homem que as produz, não se pode partir do princípio de que todos as pessoas estejam familiarizadas com a utilização de equipamentos como computador associado à internet, dentre outros. Essa familiaridade depende muito mais de fatores pertencentes às experiências de vida de cada um de nós e da geração em que nascemos e nos educamos (não descartando aqui, é claro, a capacidade que o homem tem de se adequar às gerações posteriores a sua e nem a importância da tecnologia), do que do fato de as novas tecnologias já estarem incluídas na nossa vida.

E na tentativa de desencadear esse processo de transformação da escola para a sua atualização e adequação frente à realidade em que atua, o sistema educacional vive “descobrindo fórmulas” e construindo novos projetos para as instituições de ensino. Todas essas atividades são criadas e arquitetadas em instâncias fora da escola para que sejam implementadas pelos professores, geralmente sem consultá-los sobre a real necessidade de sua execução. Nesse processo de modernização, a escola adquire computadores e outros aparatos tecnológicos, sem discutir como fará essa mudança e sem fazer uma reflexão sobre o processo histórico-social da comunidade.

Segundo Fernandes, “as atuais discussões e políticas públicas na área de informática na educação têm considerado o professor como um componente fundamental para o processo de introdução do computador no cotidiano do ensinar e aprender” (2003). O professor então é desafiado a gerenciar novas situações de aprendizagem capazes de estimular no aluno o espírito participativo, a criticidade e a cooperação, desafio esse que ele pode não estar preparado para enfrentar e que o faz recuar diante dessas exigências.

 Para Lima (2001), a descoberta dos inúmeros usos da tecnologia na educação pode estar sendo impedida pelo medo do novo, pela falta de planejamento das atividades e pela falta de conhecimento e discussões sobre o uso dos computadores nas aulas. Ela entende que por esses motivos os professores podem estar resistindo e tendo dificuldades de abrir mão de alguns significados de base de sua personalidade, ou receio de verem destituídos os modelos que aprenderam no passado e que para eles deram certo. Sobre esse comportamento, Litto entende que: 

“...quem aprendeu através de uma abordagem didática tendo como princípio que a “formação“ se concluiu quando o futuro profissional está suficientemente estocado com um corpo de conhecimento decorado, pronto para ser transmitido para futuras gerações, tende a resistir a novas informações, especialmente aquelas que obrigam o abandono de antigas categorias e fatos já memorizados.”  (Litto, 1998)

Concordando também com essas afirmações, Libâneo acrescenta dizendo que tais resistências devem ser trabalhadas no curso de formação inicial e continuada desses professores de maneira integrada às tecnologias da comunicação e informação no currículo. Nestes cursos, as habilidades, tanto cognitivas quanto operativas dos professores devem ser desenvolvidas. 

Para Attie (2003), somos forçados a admitir que ocorre no ambiente escolar o fenômeno da resistência a mudanças e que não podemos desprezar essas “forças contrárias” à utilização de computadores na educação, mesmo até que não conheçamos as suas razões.

Segundo ele, “...não seria razoável considerarmos toda oposição ao uso de computadores nas escolas como se fosse apenas fruto de melindre psicológico ou apego ao já conhecido, e conseqüente insegurança frente ao novo. Parte dessa oposição pode ser considerada como legítima, fundada em preocupações consistentes com a visão de educação que tal ou qual professor tenha.” (Attie, 2003)

Ainda segundo esse autor, essa resistência pode ser causada pelo fato dos professores não saberem se terão competência para fazerem uso de novas tecnologias e mudarem seus procedimentos de trabalho, o que os deixa ansiosos. Também, essa resistência pode ocorrer em qualquer área do conhecimento, não somente em educação. Outra causa possível, apontada por Attie, está relacionada com um provável “boicote” dos professores ao uso de computadores, por eles estarem sendo coagidos por uma demanda crescente de seus alunos e por não gostarem de estar fazendo algo recomendado ou exigido por alguém que não é de sua área ou que é hierarquicamente inferior.

O que fica claro, lendo os escritos da maioria destes autores, é que para eles, existe resistência dos professores ao uso das tecnologias, especialmente de computadores associado à internet, ocasionado sobretudo pelo receio que eles têm de não conseguirem nortear e definir o percurso  que seus alunos devem percorrer a cada momento, fazerem intervenções pedagógicas, psicognitivas e éticas a partir dos imprevistos que começarem a emergir da ação, impedindo assim seus alunos de ficarem mais livres em suas escolhas e mais responsáveis pelo seu progresso intelectual.

Na época do meu estágio no projeto Lego Dacta, nós, monitores, sempre relatávamos nas reuniões as dificuldades que vivíamos na convivência com os professores, que não conseguiam conceber a sua turma dividida em equipes de 4 crianças, formadas por elas mesmas, para cumprirem todas as etapas do projeto. A cada aula Lego, as equipes deveriam ser trocadas e seus integrantes assumiriam funções diferentes. As professoras não aceitavam essa dinâmica e a achavam ruim porque, para elas, aquelas crianças não tinham “educação doméstica”, não sabiam trabalhar em grupo e viviam brigando. Para não terem que estar organizando e administrando a turma, caso surgisse algum fenômeno fora da ordem pré-estabelecida, algumas professoras determinaram as equipes e as funções de cada aluno para participarem do projeto, de forma permanente durante todo o ano letivo. Como respostas a essas dificuldades, ouvíamos os nossos supervisores dizerem que os professores ficavam criando dificuldades porque eram resistentes e por terem preguiça de fazer adaptações ao modelo de aula ao qual estavam acostumados. Além de serem acusados de preguiçosos, os professores ainda tinham que carregar com eles a culpa do desperdício de dinheiro e material, gastos com esses investimentos.

Quando os projetos enviados às escolas pelo sistema educacional não ocorrem conforme a maneira em que foram planejados, culpam-se os professores pelo insucesso, considerando-os resistentes a mudanças. Uma das definições dadas por Aulete (1986) para caracterizar o termo resistência é de reação contra o agente de uma ação; obstáculo que uma coisa impõe a outra que atua sobre ela. Resistência é a justificativa mais usada por todos os participantes do sistema educacional para explicar o impedimento do desenvolvimento de alguma atividade, não necessariamente ligada às novas tecnologias. Recai então sobre o docente a responsabilidade pelo abandono e sucateamento dos computadores nas escolas, que guarda as máquinas em uma sala e nada faz para que algo de novo aconteça.
Portanto, quando a escola inclui no seu contexto computadores e outros equipamentos de multimídia sem formar cultura para incorporação de tecnologias em sua comunidade e sem refletir criticamente sobre as transformações que a partir de então ocorrerão em seu cotidiano, está excluindo do seu processo aqueles que ainda não tenham se apropriado de competências necessárias para a construção de saberes a partir dessas tecnologias.

E nessa exclusão está incluído o professor, que muitas vezes até gostaria de participar ativamente das atividades desenvolvidas na sua escola, com tecnologias ou não, mas, ao mesmo tempo em que se entusiasma com a presença delas, por desconhecimento sobre suas diversas utilizações, estranha e se afasta. Quando a escola lhes oportuniza a inclusão digital, está dando inicio ao seu processo de mudança. 

Inclusão digital deve ser entendida como, segundo Bonilla (2002b), universalização do acesso as Tecnologias de Informação e Comunicação e constituição de uma cultura de uso da tecnologia, observando as condições de acesso aos meios onde esses ambientes se façam necessários, tornando possível que o sujeito incluído seja capaz de participar, questionar, produzir, decidir, transformar e seja parte integrante da dinâmica social em todas as suas instâncias. Nesse contexto, são necessárias vontade e ação política, investimentos em democratização do uso para que a população possa efetivamente participar, manejando, aprendendo, provendo serviços, informações e conhecimentos, articulando redes de produção que permitirão e potencializarão a emergência do novo, a proposição da diversidade.

O que não vem ocorrendo plenamente no nosso sistema educacional e faz com que os seus dirigentes achem mais fácil apontar os professores como culpados pelos insucessos ocorridos e desperdícios de material investido, ao invés de enfrentar o desafio de envolver os docentes num movimento de mudança da escola.

É preciso que as instituições escolares passem a permitir que informações sejam trocadas, idéias compartilhadas e que opiniões sejam formadas nas discussões, bem como disponibilizar tempo para que conheçam as formas de utilização, e façam análises sobre a inclusão de novas tecnologias, dando assim mais abertura para que os professores interfiram no processo de organização do currículo e conseqüentemente produzam as adaptações necessárias a cada turma. Isso provavelmente levará a uma mudança de comportamento do profissional que passará a avaliar sua postura e certamente abandonará sua posição de mandante e armazenador do saber, caso ainda pense assim. 

Além da mudança de atitude da escola, o professor também deve se sentir preparado para utilizar as tecnologias no ambiente escolar e partir para a mudança do seu papel perante a escola e a sociedade. Segundo Lévy (1999:171), esse novo papel do professor deve fazer com que ele se torne: 

“...um animador da inteligência coletiva
 dos grupos que estão a seu encargo. Sua atividade será centrada no acompanhamento e na gestão das aprendizagens: o iniciamento a troca de saberes, a mediação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem etc”

Essa mudança no papel do professor favorecerá o deslocamento de sua competência no sentido de incentivar a aprendizagem e o pensamento, o que provocará uma mudança qualitativa e significativa, auxiliares na construção de uma nova dinâmica educacional para a estruturação de uma nova escola. 

Uma nova compreensão sobre o que acontece com os professores

Os professores são sempre acusados de dificultarem o andamento dos projetos educativos enviados à escola, por serem resistentes e até mesmo preguiçosos. No entanto, em 2001, quando era monitora no projeto Lego Dacta, foi possível entender o que ocorria com os professores, quais eram seus sentimentos quanto à profissão que exerciam. Na convivência com eles, era perceptível que muitos até gostariam de trabalhar com coisas novas, se aproximarem do laboratório de informática de sua escola. No caso do projeto Lego Dacta, alguns ficavam olhando o material dentro das caixas depois que seus alunos iam pra casa, fazendo perguntas a respeito. Em conversa com eles pude constatar que não se sentiam preparados para planejarem aulas diferentes, não conseguiam entender como todas essas “coisas” poderiam ser aproveitadas. E apesar de alguns demonstrarem interesse em usar tecnologias em sua prática pedagógica, davam preferência a equipamentos que apenas complementavam a sua capacidade de comunicação e ensino, repetindo antigas posturas e ficando indiferentes quanto à presença de computadores e internet na escola.

Essa conduta em relação aos computadores na escola pode ser justificada pelo desconhecimento dos professores quanto a seu uso e/ou por preferirem não aceitar que coisas “estranhas” apareçam para os confundir. É perfeitamente normal estranharmos algo que desconhecemos. Com os professores não poderia ser diferente. É muito comum as escolas inserirem novas técnicas, novos projetos sem dar o devido tempo e as condições para os professores conhecerem, participarem da tomada de decisões e se respaldarem de conhecimento prático e teórico-pedagógico para então serem utilizados em suas aulas. Em muitos casos, eles são surpreendidos com as novidades e quando exigidos não sabem o que fazer, ou fazem uma sub-utilização destes, e quando não há exigências por parte da direção, ficam indiferentes.

Acredito que o mais difícil para os professores é conceber um modelo educacional diferente do tradicional, afinal eles foram educados nesse modelo. Segundo Bonilla (2002a), os professores foram “constituídos” num contexto onde a “regra” era não fazer intervenções, não modificar, não transformar e por isso mesmo sendo testemunhas da chegada das tecnologias da informação e da comunicação, eles têm receios e se sentem inseguros em estarem fazendo mudanças nos aspectos pessoais e profissionais de suas vidas. Os mais saudosistas chegam a afirmar que a escola devia ter continuado exatamente da mesma forma que fora em seu tempo de estudante. Até um bom tempo atrás, sempre se enfatizou a formação técnica do professor, o que muito provavelmente os impede de incorporar a concepção de educação que enfatiza a aprendizagem contínua de todos os envolvidos no processo, a aprendizagem da comunidade escolar.

 A cobrança quanto à mudança do professor é forte. Mudar é necessário, mas a imposição da mudança faz com que os professores apenas se adaptem. É preciso que ele mesmo encontre um novo sentido e identidade para sua profissão.

O professor não pode levar a culpa por essa situação, pois ele foi preparado para exercer esse papel, voltado para o ensino de um conteúdo programático definido fora da sala de aula, para ser seguido em vários contextos.

 Os cursos de formação não valorizam o comportamento de busca constante dos futuros docentes e a capacidade de fomentar o aprendizado do discente com presença de equipamentos eletrônicos no ambiente escolar Talvez isso explique o fato de existirem professores que ainda acreditam que a escola seja um local “...que apenas dissemina um conhecimento existente e com isto não se arvora a permitir que das suas salas saiam novos saberes que instiguem os alunos a produzir mais, trocar mais, interagir de forma que exista na sala de aula um ambiente intenso de interatividade” (Corrêa, 2003 : 13). Na leitura desse contexto, os professores permanecem com suas aulas expositivas, repetindo conhecimentos adquiridos sem análise crítica, o que é totalmente cansativo e desestimulante para eles e para os discentes.

Hoje, mesmo quando os centros de formação de professores se preocupam em estar atualizando seus laboratórios de informática, de certa forma acabam por reforçar essa conduta do professor, porque adotam procedimentos técnicos quando determinam horários para o seu acesso, como e de que forma a sala será usada (somente para aulas, somente para acessar o e-mail), impondo limites a seu acesso e mantendo as salas de aula equipadas somente com tecnologias tradicionais como quadros a giz ou pincel atômicos.

Os centros de formação de professores devem ter o intuito de fazer com que os professores compreendam as implicações pedagógicas envolvidas no uso das tecnologias, pois não é suficiente apenas eles saberem operacionalizar máquinas. É preciso que eles saibam criar condições de aprendizagem que favoreçam o processo de construção do conhecimento do aluno. Os mesmos devem oferecer meios para que se diversifique as fontes de conhecimento através de diferentes formas de linguagens, desempenhando o papel de resgatar as informações trazidas pelos alunos, para questioná-las, organizá-las, criticá-las e discuti-las com eles, avaliando juntos sua validade.

Temos que considerar também a questão salarial do professor. Salários melhores contribuem para uma maior valorização da categoria e conseqüentemente para a melhoria e qualidade da educação, uma vez que os baixos salários que recebem submete boa parte deles  a trabalhar mais, tendo que  atuar em várias turmas e em outras escolas para aumentarem o seu poder aquisitivo, o que faz com que eles tenham pouco tempo e disposição para estarem ampliando seus conhecimentos. Além da questão da baixa remuneração, os professores, em muitas escolas brasileiras, são submetidos à péssimas condições de trabalho, sujeitos à violência, em salas pequenas, lotadas de alunos, mal ventiladas, carteiras e mesas quebradas e sujas, o que torna a ida à escola um desafio para eles e para os  alunos.

Considerando-se todas essas questões a serem enfrentadas pelos professores no seu cotidiano, a formação inadequada, a insatisfação com o salário, as péssimas condições físicas da escola e a falta de tempo e espaço para estarem inserindo-se numa nova cultura de comunicação e aprendizagem na instituição escolar, fica mais claro entender o motivo deles estranharem ou não se envolverem com as tecnologias. Eles não são convidados a discutir e analisar a necessidade de inserção de computadores e nem de outro aparato tecnológico qualquer nas escolas em que trabalham. Em muitos casos só são comunicados da aquisição, repentinamente, no dia em que estão sendo implantados.

O sistema educacional deve possibilitar, a cada escola, a formação de uma identidade curricular própria, a construção de objetivos claros, flexibilizando e convocando os professores e a comunidade para integrarem a pesquisa, trocarem experiências e fazerem análises críticas construtivas, pois, num mundo de comunicação como este em que vivemos não faz sentido prender-se a currículos e projetos educacionais de outras realidades. “Precisamos ter coragem para propor o inusitado, para ousar, para transgredir, para construir coletivamente novas regras” (Ramos, 2001).

Sendo assim, os sistemas de ensino precisam estar voltados para a qualidade dos cursos de formação de professores, para que estes dêem apoio com relação ao aprendizado dos docentes, a materiais didáticos e de consulta, enfatizando as tecnologias, contribuindo para a constituição desse novo professor, instigando-os a fazer trocas, a fazerem relações, a serem investigadores, a estarem sempre reconstruindo caminhos que primem pela aprendizagem significativa e suscitando o mesmo desejo em seus alunos, tornando-se com eles  protagonistas de suas histórias de vida.

Capítulo III

Possibilidades das Tecnologias na Educação

A chegada do computador à escola traz consigo uma explosão de multimídias que inclui jogos, programas, enciclopédias virtuais, dentre outras oportunidades de acesso à informação e construção do conhecimento. A Internet associada ao computador contribui para ampliar o acesso à informação atualizada e, principalmente, promove a criação de redes nas comunidades, permite estabelecer novas relações com o saber que ultrapassam os limites dos materiais didáticos tradicionais e atravessam o espaço físico da escola, ligando-o com outros espaços produtores do conhecimento, o que poderá implicar em mudanças significativas em seu interior. Criam-se possibilidades de redimensionar o espaço escolar, tornando-o aberto e flexível, propiciando a participação de todos, o ensino e a aprendizagem em um processo mútuo, no qual professores e alunos trocam informações e experiências entre eles e entre as outras pessoas que atuam no interior da escola, bem como com outros agentes externos.

Todas essas possibilidades exercem grande fascínio sobre os alunos e estes passam então a aguardar que mudanças ocorram em sua escola, no intuito até de que ela se torne mais atrativa. Isso porque eles

“...gostam da comunicação online, da pesquisa instantânea, de tudo o que acontece just in time, naquele momento. As salas de aula precisam estar equipadas com acesso a Internet para mostrar rapidamente o resultado de uma pesquisa em tempo real na sala. Os alunos necessitam de mais laboratórios conectados, principalmente os mais carentes, sem esse acesso em casa.  Para alunos com acesso a Internet é possível realizar uma parte do processo de aprendizagem a distância/conectados. E os alunos sem esse acesso poderiam fazer essas mesmas atividades nos laboratórios.” (Moran, 2004)
 Por isso, é essencial que a escola se torne mais atraente e que repense e reconstrua sua função de maneira que não fique excluída desse processo de mudança social, do qual ela também é responsável, se respaldando na aquisição simples e pura de computadores, sem convidar a comunidade envolvida a discutir maneiras significativas de utilizá-lo.

Tradicionalmente, a concepção de educação é sustentada na idéia de que o aluno chega à escola sem qualquer conhecimento, cabendo à escola inserir um conjunto de conhecimentos e habilidades intelectuais: “pedagogia bancária” segundo Paulo Freire
. Esse conjunto de conhecimentos e habilidades dá ênfase somente às capacidades de ler e escrever, e de processar informações quantitativas, numa perspectiva lógico–matemática, com o objetivo de fazer testes periódicos ao final de cada processo, não havendo nenhuma preocupação em fazer ligação com as situações da vida. 

A escola não pode continuar sendo apenas um local onde a relação com o saber é hierarquizada, - coordenador sabe mais que professor e este sabe mais que o aluno. Todos são seres pensantes, com desejo de conhecer e de compartilhar também o que sabem – conhecimentos e experiências pessoais de vida.  Nesse aspecto, o aluno não é o único a aprender e o professor o único a ensinar. O docente também constrói conhecimento na vivência com seus alunos e a relação é permanentemente de trocas entre todos. 

Apesar das dificuldades vividas por nossa sociedade, tais como desemprego, falta de moradia, saneamento básico e em muitos casos até mesmo de alimentação, as pessoas refletem sobre a realidade em que vivem, trocam opiniões umas com as outras, se mobilizam para estarem resolvendo questões que as afligem no local onde moram. A escola então precisa transformar-se “...num lugar de análises críticas e produção da informação, onde o conhecimento possibilita a atribuição de significado à informação” (Libâneo, 1998, p. 26)

Assim sendo, ela estará ajudando o aluno a fazer suas próprias escolhas, a ser agente na construção do seu conhecimento e conseqüentemente um cidadão consciente. Com as mudanças trazidas pelas tecnologias da informação e comunicação, ampliaram-se os espaços de aprendizagem e aquisição de informações, um dos motivos que levam computador e internet a não combinarem com aulas tradicionais, nas quais o professor controla a informação e os alunos executam as ordens. Com a internet, presenciamos uma explosão de novos gêneros e novas formas de comunicação, não deixando de usar a oralidade e a escrita. No e-mail e nos grupos de discussão o professor pode, por exemplo, provocar, acompanhar e avaliar o quanto seus alunos estão entendendo de um determinado assunto como também, fomentar a troca de informações, o debate, a análise de temáticas, utilizando para tanto textos, imagens, e outras linguagens. Os sites de busca incentivam o aluno a estarem sempre descobrindo, visitando e conhecendo vários aspectos do tema explorado.

Essas mudanças devem vir acompanhadas de uma transformação de atitudes na escola, principalmente pela necessidade de se estar entrosado com os interesses dos alunos. Até porque, equipamentos eletrônicos tais como, vídeo-games, máquinas de refrigerante computadorizadas e até mesmo o computador, já fazem parte da vida das crianças muito antes delas serem alfabetizadas. E mesmo quando elas não têm em casa, freqüentam lugares como shoppings e casa de jogos infantis, onde lidam com essas máquinas com muita desenvoltura, sem que precisem de aula de informática. Essa facilidade em aprender sozinhos o manuseio de computadores, e o interesse em ajudar os colegas a fazer investigações, se deve ao fato das crianças já nascerem numa sociedade em que estas tecnologias já estão bastante difundidas e já estarem adaptadas à sua rápida evolução, acostumando-se assim melhor com as mudanças apresentadas. O que não ocorre com os professores. Muitos pertencem a uma geração em que os computadores não faziam parte do seu contexto social e nem de sua formação para a docência. Devido a isso:

“...temos professores sentindo-se excluídos do processo de imbricação das tecnologias com a educação. Professores com medo, constrangidos ao perceberem que os alunos demonstram uma habilidade muito maior que ele para interagir com as máquinas. A ‘capacitação’ oferecida não lhes dá condições para utilizá-las em sua prática pedagógica, nem para compreender as transformações vivenciadas em todos os âmbitos da sociedade.” (Bonilla, 2002c)

 Diante da rapidez dessas transformações e da facilidade de aprendizagem das crianças, existem professores que se sentem inseguros, preferindo então continuar com seus “clássicos” métodos de ensino onde consideram os alunos meros receptores passivos de informações, cumpridores de ordens e comando, o que os deixam impacientes durante as aulas e sem motivação para os estudos. Isso acontece porque talvez a escola não esteja lhes dando espaço para a tomada de decisões, a participação na elaboração dos projetos a serem trabalhados. 

Essa situação ficou bem evidenciada quando estava exercendo o estágio como monitora no projeto de educação tecnológica Lego Dacta. As escolas envolvidas, inicialmente todas de ensino fundamental, receberam todo o material didático, constando de cartilhas prontas para serem trabalhadas com os alunos, com o passo a passo das atividades descrevendo o que deveria acontecer no início, no meio e no fim. Os professores receberam capacitação e imediatamente tiveram que iniciar a aplicação do projeto com seus alunos. 

Em várias oportunidades ocorreram situações onde etapas poderiam ser puladas ou eram desnecessárias de acontecer e o professor gostaria de alterá-las. Mas, por determinação da Secretaria de Educação, os projetos tinham que ser executados exatamente como era designado nas cartilhas. Tais situações geralmente tinham como conseqüência o desinteresse em aplicar o projeto subseqüente e o não aproveitamento daquela experiência por parte dos profissionais e de seus alunos. Quando os professores detectavam que uma determinada parte do projeto não os interessava mais e que não poderia ser modificada, preferiam fazer com que seus alunos guardassem o material e automaticamente pedia que todos abrissem os cadernos, pegassem os lápis para copiarem as atividades colocadas no quadro-negro. Além disso, alguns professores passaram a rejeitar a presença dos monitores; outros, a aproveitar o momento para descanso e bate papo. Em algumas escolas, esse comportamento encontrava conivência da direção, que não se mobilizava para que o projeto funcionasse. Em outras, a direção pressionava os professores de forma ameaçadora, conseguindo até inimizade ou fingimento quanto à aplicação do projeto. 

Esta situação deixou evidenciado que, ao receberem o convite da Secretaria de Educação do Estado da Bahia para conhecerem o projeto de educação tecnológica Lego Dacta, as direções das escolas não tiveram a oportunidade de refletir quanto a real necessidade e aplicabilidade do projeto, que fora comprado pronto. As escolas, por sua vez, talvez não tenham se interessado em fazer essas reflexões e só se preocuparam em atribuir inteira responsabilidade do funcionamento do mesmo aos professores, que não foram ouvidos em momento algum. Na época, os monitores levavam à coordenação do projeto as questões colocadas, mas, na maioria dos casos, as respostas não eram favoráveis quanto à adaptação do projeto ao contexto de cada escola e cada turma.

Frente a este e outros fatos ocorridos nas escolas durante os oito meses da vivência, tive visão clara de que o problema pode ter estado na forma como as pessoas dirigem as escolas e o sistema educacional, assumindo apenas as funções de delegadores de ordens. A maior queixa dos professores de escola pública é a questão de estarem sempre recebendo ordens de como agir, como trabalhar com os alunos, quando ele, professor, conhece melhor o seu contexto de trabalho. Os assuntos, os projetos, as atividades são sempre enviadas da Secretaria como “pacotes mágicos” que em muitos casos são comprados de outros lugares, que vivem outras realidades.

“É preciso deixar claro que os problemas educacionais não podem ser compreendidos a não ser na medida em que são referidos ao contexto em que se situam (...). Tem-se, pois, como premissa básica, que a educação está sempre referida a uma sociedade concreta, historicamente situada.” (Saviani, 1993, p. 171)

Seria interessante que fosse prática comum dos que dirigem o sistema educacional estarem sempre discutindo a educação com a participação de todos os envolvidos no processo. E, principalmente, quando surge a intenção de comprar projetos para serem executados durante o ano letivo nas escolas públicas, as Secretarias de Educação convidassem os professores para conhecerem as propostas e saber deles o que pensam sobre ela, como ela poderia ser adaptada em cada bairro, em cada escola em que trabalham, como forma de nortear a escolha e fazer com que os professores se sintam valorizados. Aos diretores de escolas cabe fazer proposições, articulações, formar um canal de comunicação e sugestões, direto entre comunidade escolar e secretaria.

É possível também que os professores estejam se sentindo despreparados para lidarem com as diversas situações ocorridas no cotidiano escolar. Muitos tiveram formação inicial há muitos anos e não deram continuidade ao seu processo de formação. No estágio, escutei professores dizerem que preferiam que cortassem o seu ponto de trabalho a participarem de qualquer atividade promovida para eles, por parte da secretaria.

No contato que tive com os professores das escolas públicas de Salvador, participantes do projeto de educação tecnológica Lego Dacta, ficou clara a insegurança dos docentes quanto à utilização do novo material apresentado. Mesmo depois de terem passado por diversas capacitações e de assistirem inúmeras aulas apresentadas pelos monitores em suas turmas, eles insistiam em não se comprometerem com o projeto. Para eles, a maneira como certamente foram educados, aprenderam a educar e educavam era suficiente, e alguns afirmaram se sentirem incapazes de conceber uma nova forma de participarem do processo de aprendizagem de seus alunos.

Provavelmente esse comportamento do professor tenha explicação no seu curso de formação. Infelizmente, muitos destes cursos ainda enfatizam a oralidade, o giz e o quadro-negro como recursos necessários e únicos para a boa didática do professor, os saberes necessários para a profissão esgotáveis e acumuláveis ao longo de sua formação, para então se tornarem donos e transmissores de conhecimento para seus alunos. E mesmo quando, nas faculdades, o computador e outras tecnologias como TV, vídeo cassete e antena parabólica se fazem presentes, não passam de mero instrumentos para a demonstração de algo que o professor queira acrescentar a sua aula expositiva, sem que sejam exploradas e mostradas aos futuros docentes a dinâmica e as possibilidades dessas tecnologias para promover o desenvolvimento dos indivíduos.

A questão fundamental é: não se está perguntando ao professor o que ele quer, como acha que a educação pode melhorar, do que ele precisa. Provavelmente seja esse o motivo para que, mesmo quando a secretaria oferece cursos de capacitação, boa parte dos professores não aproveite completamente e não faça ligações com o seu trabalho diário, o que não acarreta mudanças em sua prática pedagógica. O professor não está sendo visto como ser produtor de conhecimento, capaz de estar sempre aprendendo e gerenciando situações de aprendizagem. As capacitações têm tido somente o objetivo de fazer com que adquiram novas habilidades para exercerem a função, as quais não foram adquiridas no curso de formação. Habilidades técnicas para o manuseio de instrumentos, inclusive o computador, sem proporcionar situações em que vivenciem e analisem a sua própria prática e a de seus colegas, estabeleçam relações entre o domínio dos recursos tecnológicos com a prática pedagógica e os conhecimentos teóricos que irão nortear as suas ações.

Talvez não estejam sendo levados em consideração os recursos que os professores dispõem, as condições em que trabalham. Também não está sendo considerado que os professores são seres sociais, que têm vida particular além da profissional e que seu estado emocional reflete e pode interferir no seu comportamento no ambiente de trabalho e no seu relacionamento com os alunos. Todas essas questões deveriam ser trabalhadas nas capacitações, porque exigem do professor auto-conhecimento para lidar com as diversas situações do cotidiano escolar além do simples aprendizado sobre o manuseio de tecnologias. 
Além dessas questões, existe o fato de que os professores nunca têm tempo para se organizarem, estudarem e criarem uma nova estrutura para a sua prática docente, dentro do seu horário de trabalho. A escola ainda não desenvolveu uma cultura que torne possível o envolvimento desses professores e alunos com as tecnologias. O professor trabalha o dia inteiro cumprindo um cronograma pré-elaborado, com um intervalo curtíssimo entre as aulas, não sobrando tempo muitas vezes nem para se alimentar. Quando acaba o dia de trabalho, corre pra casa para se preparar para o dia seguinte. Momentos em que ele poderia estar fazendo trocas, interagindo com outros professores e até mesmo conhecendo as novas aquisições da instituição em que trabalha (computadores, por exemplo) não são oportunizados. Estão cansados e desanimados, usam o mesmo planejamento de aula do ano anterior ou copiam dos colegas. Passam o tempo todo preocupados com a disciplina do aluno e exigindo o respeito deles, o que mais parece temor. Ocupam horas preciosas da aula fazendo atividade no quadro para os alunos copiarem no caderno, não conversam com as crianças e na maioria das vezes não as escutam. A forma como o sistema educacional está organizado não favorece o contato do professor com algo que não sejam as suas atividades docentes tradicionais O movimento de mudança da escola e a criação de uma cultura para as tecnologias da informação e comunicação ainda não foram instaurados.

Um outro fato que deve ser levado em consideração é a qualidade dos cursos de formação de professores. Ser capaz de reconhecer que se aprende também com os alunos, de formar-se para a cidadania, exige preparação e mais conhecimento dos professores. Para isso, os cursos de formação precisam ter como meta o aprendizado contínuo, participação, integração e socialização, pois o professor precisa estar sempre construindo conhecimentos, fazendo reflexões, analisando as informações e buscando soluções, não esquecendo de considerar o afetivo, as crenças e as práticas sociais quando no seu trabalho com o aluno. Mas, infelizmente, os cursos de formação docente apenas adotam a inserção de disciplinas no currículo, para que, assim como nos cursos de capacitação, sejam desenvolvidas habilidades técnicas para o manuseio de computadores, sem levar os futuros professores a fazerem reflexões quanto às possibilidades que as Tecnologias da informação e comunicação oferecem para a construção e divulgação do conhecimento, sentindo-se como produtores de conhecimento e de novas tecnologias.

Na tentativa de minimizar essas questões, as políticas de valorização do professor para conseqüente elevação de sua auto-estima deveriam contemplar também melhores salários, carreira e condições dignas de trabalho. Aos professores deve ser oferecido todo o apoio e as condições necessárias para seu aprendizado, a oferta de material didático e de consulta para que se sintam seguros no que fazem.

“Se não forem dadas as condições adequadas, os professores não terão como enfrentar esse enorme desafio. Precisamos de políticas públicas que considerem o professor e a professora, diferentes entre si e entre todos, como sujeitos capazes de liderar todo o processo escolar.” (Pretto, 2004)

 Mas não podemos isentá-los completamente de suas responsabilidades, pois, como ser humano e profissional que são, têm sempre que ter o compromisso com a profissão, buscando alternativas e soluções para possíveis impasses em sua atividade, refletindo sozinho e com a ajuda dos outros envolvidos no processo educacional, para que ocorra a sua aprendizagem e a dos alunos. 

Cabe ao docente mudar também de postura quando aquela que adota não favorece o aprendizado. Ainda encontramos professores autoritários e intolerantes que não fazem auto-avaliação e estão sempre prontos para punirem os possíveis erros cometidos por seus alunos; professores que passam aulas inteiras esbravejando e dando ordens, se queixando do comportamento dos alunos e, em muitos casos, até estereotipando cada um deles com características repetidamente atribuídas, o que atrapalha o desenvolvimento de qualquer atividade e conseqüentemente do aprendizado.

A escola precisa funcionar de forma interativa, onde todos tenham chance de expor suas idéias e sentimentos, fazer sugestões construtivas e trabalhar para sua mudança. O computador e a internet podem desencadear essa dinâmica, favorecendo a entrada de novas informações, novas possibilidades de comunicação e democratização de saberes. Para isso, é necessário que seus responsáveis repensem a forma como a escola vem sendo estruturada, seu funcionamento, para que, uma vez notando que ela está longe de ser um espaço de aprendizagem mútua, passem a fornecer mecanismos de mudança, o que oportunizará ao professor respeito, abertura para discutir o seu trabalho, condições e tempo para aprender, capacitando-o para que ele favoreça o mesmo aos alunos. 

Considerações finais

“Para promover realmente a educação, a atual tecnologia, utilizada e desenvolvida no âmbito educacional, deve deixar de ser instrucional para ser educacional, pois que esta última garante o crítico, o questionamento, a maturação interna de capacidade e valores e não a imposição externa de modos de comportar-se.”

(Luckesi, 1980: 5)

O professor Luckesi fez essa afirmação no início da década de 80, mas até hoje, vinte e quatro anos depois, a maioria das escolas brasileiras continua utilizando o computador e outras tecnologias como meras ferramentas. Continuam não promovendo discussões entre a comunidade onde está inserida, professores e alunos. A educação continua tendo a intenção apenas de instruir, centrando-se apenas no professor que é o especialista, que faz avaliações quantitativas, tem alunos ouvintes e que repetem antigas práticas, o que não favorece o desenvolvimento da capacidade crítica de seus integrantes.

As instituições escolares permanecem absorvendo todos os equipamentos eletrônicos que cabem no seu orçamento, ainda com a ilusão de que apenas essa presença faz com que elas sejam mais modernas e promotoras de uma educação de qualidade, reforçando a ideologia capitalista de formar somente para atender a demanda do mercado de trabalho, o que conseqüentemente gera o acirramento da competição e das desigualdades. A idéia de estarem adquirindo mais tecnologias é boa, afinal, elas estão presentes praticamente em todos os locais que passamos, e precisamos estar aptos a utilizá-las para não ficarmos impossibilitados de exercer atividades do dia a dia, nas quais elas estão fortemente presentes. Não seria justamente a escola a ficar fora desta realidade. O que constatamos é que ela precisa viver um processo contínuo de construção, repensando o seu papel, diante das implicações que as tecnologias trazem para a prática, que vêm se transformando à medida que novas formas de comunicação vão surgindo, criando novos paradigmas e transformando antigos, buscando novas abordagens para garantir a cada ser uma experiência educacional  significativa  

“As possibilidades que as novas tecnologias da informação e comunicação desencadeiam de desenvolvermos uma ação, e outra, e mais outra, pode gerar um contexto de dinâmicas que permitam emergir o novo, o diverso, o complexo, o impensado, e dessa forma termos uma educação muito mais significativa, tanto para alunos quanto para professores.” (Bonilla, 2002b,p. 208)

No entanto, em muitas escolas os professores continuam dando aula da mesma forma que faziam quando fizeram o curso de formação, utilizando apenas a voz, o giz e o quadro-negro, arrumando as salas em fileiras e testando o conhecimento de seus alunos com uma ou duas avaliações, sempre ao final do processo. Dizem sentir-se desconfortáveis com a utilização das tecnologias, mesmo das antigas tecnologias como o vídeo e a televisão para dar aulas. Outros, se queixam dos alunos, dizendo serem deseducados para uma aula “diferente”. 

Ainda encontramos alunos que na maioria das vezes, mesmo estando mais familiarizados com todo esse universo tecnológico, fascinados com as possibilidades de criação que aparelhos como o computador proporciona e cobrando do seu professor a utilização do laboratório da escola, ainda têm um comportamento submisso e passivo em sala de aula, estão sempre esperando as atividades convencionais, como a lição de casa no caderno, o ditado de palavras e a tabuada.

 Não cabe mais a idéia de professores detentores do saber e autoritários, alunos que chegam à escola sem saber nada, submissos, e pais que acreditam que proporcionar aprendizagem é única e exclusivamente obrigação da escola. Se ainda há resquício desse modelo, a sociedade como um todo necessita repensar urgentemente essa concepção que tem sobre educação, pois com as novas formas de comunicação e a inserção do computador e da internet, a informação chega a todo o momento e em qualquer lugar, basta estar conectado que toda hora é hora de aprender. Sendo assim:

“A escola necessita ser um ambiente onde a vasta gama de informações a que os alunos têm acesso seja discutida, analisada e gere novos conhecimentos, onde as novas tecnologias sejam inseridas como elementos estruturantes de novas práticas, práticas que comportem uma organização curricular aberta, flexível.” (Bonilla, 2002b, p.128)

Com o advento da internet e a conseqüente revolução no modo de aquisição de informações, o sistema educacional precisa estar promovendo um ensino que torne os educandos cidadãos libertos, capazes de fazer escolhas, selecionar dados e preparados para interferirem criticamente no meio em que vivem. 

Conclusão

É inegável que a tecnologia está presente no nosso cotidiano e que vem transformando diversos setores da atividade humana. Os tempos mudaram e os referenciais de comportamento também. A forma de educar, ensinar e aprender modificaram radicalmente. Com o avanço tecnológico e a criação da internet, o sistema educacional deparou-se com a necessidade de oferecer à sua comunidade a oportunidade de agregar novas formas de se relacionar com o ensino e a busca pela aprendizagem.

Por conta disto, ficou claro ao realizar este trabalho que as escolas vêm fazendo aquisições de equipamentos tecnológicos de forma equivocada por não discutirem com todos os envolvidos as suas necessidades educacionais emergentes. Percebe-se que a incorporação tecnológica no processo educacional ainda não foi compreendida nos seus reais objetivos e finalidades pela maioria das instituições e pelos profissionais da educação, o que tem contribuído para gerar desencontros entre a educação e o uso da tecnologia.

Esses desencontros podem ser conferidos no dia a dia das escolas brasileiras, ao encontrarmos computadores e outros aparatos em desuso ou  sub-utilizados. Provavelmente por conta disso e da idéia de que as mudanças causam impacto, que os autores estudados, dentre outros, afirmam injustamente que os professores são resistentes às tecnologias. Quando autores como Libâneo afirmam que esse fenômeno ocorre e os professores não se dispõem a ter uma formação tecnológica, sou obrigada a discordar. O que entendo é que os professores se afastam justamente por não terem oportunidade de conhecer, de se informar sobre a novidade. Ao conviver com os professores do Projeto Lego Dacta e através dos meus estudos, constatei que os professores evitam se aproximar dos computadores, por exemplo, por desconhecimento. E não me refiro somente à manipulação, muitos até têm estes e outros equipamentos em suas residências e os utilizam em outras atividades. O problema reside justamente na utilização pedagógica.

Muitos professores são formados há muito tempo. A maioria somente com o magistério. O sistema educacional não os contemplou com uma formação que fizesse uso de tecnologias, que os conscientizasse sobre a importância da eterna busca por novos conhecimentos. O que percebemos em muitos casos é que essa formação ocorre de forma precária e que depois existe uma busca por cursos  e capacitações, na tentativa de suprir as possíveis deficiências, o que não é garantia de reparação pois, muitos desses cursos são equivocados ao enfatizarem somente o manuseio técnico de equipamentos.  Além disso, os professores não são perguntados sobre as suas necessidades no trabalho e não participam da criação e do planejamento das atividades que são realizadas por eles nas salas de aula. Concluo assim que eles não se sentem parte integrante e nem tampouco responsáveis  pelo movimento de transformação da educação. 

Discordo também quando os autores estudados colocam os professores como resistentes por serem impactados pela chegada das tecnologias e por terem medo de serem substituídos pelo computador. Os professores não são apenas professores, são pessoas antes de assumirem a profissão. Convivem com outras pessoas e profissionais de outras áreas, assistem televisão e lêem jornais e revistas. Eles sabem que o computador e outros equipamentos tecnológicos existem e fazem parte de suas vidas, e não são agredidos com essa chegada às escolas. A agressão vem de quem os coloca sem lhes orientar e ajudar a entender de que forma serão integrados à práxis pedagógica.

Nesse sentido, fica claro que os professores não se sentem preparados para fazer uso dos equipamentos eletrônicos. E para que isso se torne possível, acredito que seja preciso que o sistema educacional permita que o professor vivencie no próprio local e horário de trabalho (está previsto na LDB6) situações em que possa analisar sua prática e a de outros professores, firmando vínculos entre elas, participar de reflexões coletivas, discutir suas expectativas com os colegas e não deixar nunca de buscar orientação.

Por fim, ficou a certeza de que a escola tem que estar sempre se atualizando e refletindo sobre a sua importância para a sociedade, que indivíduo quer formar, dando abertura e cobrando ajuda dos professores para a construção de uma nova cultura na escola, criando um ambiente favorável para os professores fazerem auto-avaliação, repensarem as suas práticas, fazerem adaptações ao currículo e atenderem as demandas da sua classe. Não apenas os ensinar a usar editores de textos e a fazer planilhas eletrônicas.

“É preciso dar condições e autonomia para que esses professores, junto com as crianças, possam repensar a escola. Não estamos precisando colocar a Internet nas escolas. O fundamental é colocar as escolas na Internet.” (Pretto, 1997)

Fica entendido que disponibilizar o acesso a recursos tecnológicos é importante, mas não suficiente para que estejamos construindo uma nova educação. Muitas escolas já possuem computador e internet, mas continuam não fazendo relação entre elas mesmas e a construção da história da sociedade. É como se a comunidade escolar não fosse agente no processo de transformação social, não interagisse, não construísse. É como se todas as mudanças que ocorrem na sociedade contemporânea, sejam elas pra melhor, ou até mesmo pra pior, não fossem responsabilidade do homem. 

Para que uma nova educação ocorra, a escola precisa se transformar desde já, num espaço de produção de conhecimentos, de construção de novos saberes, de trocas, aberto à comunidade disponibilizando seus conhecimentos nos meios de comunicação e informação, o que a torna conectada ao restante do mundo.

Sabemos que uma nova educação precisa ser construída tendo como fundamento a diversidade cultural e de conhecimentos de seus participantes. E que precisa ser pautada na formação de cidadãos formadores de suas próprias histórias de vida e de uma sociedade mais justa.
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� O grupo LEGO, com sede na Dinamarca, criou uma divisão educacional, em 1980, que recebeu o nome LEGO Dacta e que trabalha com  Kits de montagem de peças plásticas e coloridas, voltados para o público escolar.


� Para Lévy (1999), hoje, boa parte dos saberes que são adquiridos no começo de uma profissão fica em desuso  no final de seu percurso. Cada  vez mais o indivíduo precisa estar buscando e trocando conhecimento.


� Inés Aguerrondo, é uma socióloga argetina com mais de 30 anos de carreira na educação pública. Foi consultora do Banco Mundial e da Organização dos Estados Americanos e subsecretária do Ministério de Educação e Cultura argentino nos anos 1990, de onde comandou importantes reformas no sistema de ensino em seu país.


� Segundo Lévy, Inteligência Coletiva é a capacidade de trocar idéias, compartilhar informações e interesses comuns, criando comunidades e estimulando conexões entre as áreas, como o conhecimento, as habilidades, as intenções, as pessoas, a tecnologia e os conteúdos.


� Paulo Freire, educador e pensador brasileiro, nomeou de “pedagogia bancária” a idéia de educação onde o professor deposita informações sobre os alunos e não há construção de novos conhecimentos pelos mesmos.


�  A LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, art. 67, prevê entre outros, o direito aos educadores a um período destinado a estudos, reflexões, planejamento e avaliação, incluído na carga horária de trabalho.





